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ABSTRACT 
Background and Objectives: Protozoal parasitic 
infections continue to impact public health in 
Ecuador, as reflected in reports indicating increases 
in malaria cases, a moderate presence of 
leishmaniasis, and the continued endemic status of 
Chagas disease. This underscores the need to focus 
policy and research efforts. The objective of this 
review was to synthesize recent evidence on the 
detection, diagnosis, and epidemiology of protozoal 
infections in Ecuador (2016-2023) to guide 
surveillance and research priorities. Content: 
Scoping review with searches in PubMed, 
SCOPUS, and SciELO (Mar-Jul 2024), following 
PRISMA-ScR and Joanna Briggs Institute (JBI) 
steps. We included studies conducted in Ecuador, in 
humans, animals, and the environment, that 
employed laboratory tests. We extracted 
species/genus, provincial location, sample 
type/population, and diagnostic technique. The base 
protocol was registered in OSF 
(https://osf.io/8vuc3). Of 1,180 records, 98 studies 
met the criteria. Most focused on Leishmania spp. 
and intestinal protozoa, with an increase in agent 
diversity since 2020 and inclusion of environmental 
samples. Molecular and serological methods were 
frequently used, with emphasis on vulnerable 
populations. Pichincha and Guayas concentrated the 
widest variety of genera studied, whereas 
Amazonian provinces had fewer studies. 
Nationally, Leishmania spp. and Plasmodium spp. 
were reported in 23 and 17 provinces, respectively. 
Conclusion: Studies on vectors and reservoirs, 
spillover, and zoonotic transmission must be 
strengthened. Research should be expanded in rural 
and Amazonian areas, and active surveillance 
should be maintained, incorporating sequencing and 
integrated “One Health” approaches. 
Keywords: Endemic Diseases. Epidemiology. 
Parasitic Diseases. Public Health. Zoonoses. 

RESUMO  
Justificativa e Objetivos: As infecções parasitárias 
por protozoários impactam a saúde pública no 
Equador, como refletido em relatos que indicam 
aumento de casos de malária, presença moderada de 
leishmaniose e a persistência do status endêmico da 
doença de Chagas. Isso ressalta a necessidade de 
concentrar os esforços em políticas públicas e 
pesquisas. O objetivo desta revisão foi sintetizar as 
evidências recentes sobre a detecção, o diagnóstico 
e a epidemiologia de infecções por protozoários no 
Equador (2016-2023) para orientar as prioridades de 
vigilância e pesquisa. Conteúdo: Revisão de 
escopo com buscas nas bases PubMed, SCOPUS e 
SciELO (mar-jul 2024), seguindo PRISMA-ScR e 
as etapas do Instituto Joanna Briggs (JBI). 
Incluíram-se estudos realizados no Equador, em 
humanos, animais e ambiente, que empregaram 
testes laboratoriais. Foram extraídas as variáveis 
espécie/gênero, localização provincial, tipo de 
amostra/população e técnica diagnóstica. O 
protocolo foi registrado na OSF 
(https://osf.io/8vuc3). De 1.180 registros, 98 
estudos atenderam aos critérios. Predominaram 
trabalhos sobre Leishmania spp. e protozoários 
intestinais, com aumento da diversidade de agentes 
desde 2020 e inclusão de amostras ambientais. 
Métodos moleculares e sorológicos foram 
frequentes, com foco em populações vulneráveis. 
Pichincha e Guayas concentraram a maior variedade 
de gêneros estudados, enquanto as províncias 
amazônicas apresentaram menos estudos. Em nível 
nacional, Leishmania spp. e Plasmodium spp. foram 
relatados em 23 e 17 províncias, respectivamente. 
Conclusão: É necessário fortalecer estudos sobre 
vetores e reservatórios, spillover e transmissão 
zoonótica. Ampliar a pesquisa em áreas rurais e 
amazônicas, e manter a vigilância ativa, 
incorporando sequenciamento e abordagens 
integradas de “Uma Saúde”. 
Descritores: Doenças Endêmicas. Doenças 
Parasitárias. Epidemiologia. Saúde Pública. 
Zoonoses. 

RESUMEN  
Justificación y Objetivos: Las parasitosis por 
protozoarios siguen impactando la salud pública en 
Ecuador, lo cual es reflejado en reportes que 
indican repuntes en casos de malaria, una presencia 
moderada de leishmaniasis y el mantenimiento de 
la enfermedad de Chagas como endémica. Esto 
resalta la necesidad de orientar esfuerzos políticos y 
de investigación. El objetivo de esta revisión fue 
sintetizar la evidencia reciente sobre detección, 
diagnóstico y epidemiología de infecciones por 
protozoarios en Ecuador (2016-2023) para orientar 
prioridades de vigilancia e investigación. 
Contenido: Revisión de alcance con búsquedas en 
PubMed, SCOPUS y SciELO, siguiendo PRISMA-
ScR y los pasos del Instituto Joanna Briggs (JBI). 
Se incluyeron estudios realizados en Ecuador, 
humanos, animales y medio ambiente, que 
emplearon pruebas de laboratorio. Se extrajeron las 
variables de especie/género, localización 
provincial, tipo de muestra/población y técnica 
diagnóstica. De 1180 registros, 98 estudios 
cumplieron criterios. Predominaron trabajos sobre 
Leishmania spp. y protozoos intestinales, con 
aumento de diversidad de agentes desde 2020 e 
inclusión de muestras ambientales. Se observaron 
frecuentes técnicas moleculares y serológicas y un 
foco en poblaciones vulnerables. Pichincha y 
Guayas concentraron la mayor variedad de géneros 
estudiados, mientras que las provincias amazónicas 
presentan menos estudios. A escala nacional, 
Leishmania spp. y Plasmodium spp. se reportaron 
en 23 y 17 provincias, respectivamente. 
Conclusión: Se requiere fortalecer estudios de 
vectores y reservorios, spillover y transmisión 
zoonótica. Ampliar investigación en zonas rurales y 
amazónicas, y mantener vigilancia activa, 
incorporando secuenciación y enfoques integrales 
“Una Salud”. 
Palabras Clave: Enfermedades Endémicas. 
Enfermedades Parasitarias. Epidemiología. Salud 
Pública. Zoonosis. 
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INTRODUÇÃO 

As doenças causadas por protozoários compreendem 
um amplo espectro clínico que varia desde infecções 
leves até potencialmente mortais.1 Até o momento, 
foram identificadas mais de cinquenta mil espécies de 
protozoários com características patogênicas e não 
patogênicas, as quais se destacam por sua capacidade de 
adaptação a diferentes hospedeiros e ambientes.2 Os 
protozoários com potencial patogênico são 
especialmente relevantes por seu impacto na saúde 
humana e animal, pois causam infecções complexas, 
difíceis de diagnosticar e tratar. Nos últimos anos, a 
incidência de infecções por protozoários aumentou 
significativamente devido a uma combinação de fatores 
ambientais, climáticos e socioeconômicos. Atividades 
antropogênicas como o desmatamento, a expansão 
agrícola e a mineração geraram mudanças no solo, 
alterando ecossistemas naturais e favorecendo o contato 
entre humanos, animais e reservatórios. A isso, somam-
se fatores como a ampliação de nichos térmicos, que 
modificam a distribuição geográfica de vetores 
biológicos, bem como condições sociais que incluem 
pobreza, acesso limitado a água potável e exposição a 
águas paradas ou contaminadas com matéria fecal. 
Essas situações não apenas facilitam a propagação de 
protozoários, mas também modificam sua capacidade de 
adaptação e persistência em novos ambientes. 3,4 

Além dos fatores macroambientais, os protozoários 
apresentam características biológicas intrínsecas que 
determinam sua capacidade de invasão, adesão celular e 
tropismo por tecidos específicos do hospedeiro.5,6 Por 
exemplo, protozoários relevantes por sua patogênese e 
prevalência incluem Giardia spp., que ingressa no 
epitélio intestinal pelo consumo de água e alimentos 
contaminados, comprometendo a absorção de nutrientes 
e causando desnutrição, diarreia e desidratação.7,8 Por 
sua vez, Trypanosoma spp. e Plasmodium spp., 
transmitidos por vetores hematófagos, afetam o sistema 
circulatório e linfático, alterando a resposta imunitária e 
o transporte de oxigênio. 9,10 Esta diversidade biológica 
e clínica limita a identificação precoce de infeções, 
reforçando a necessidade de implementar melhores 
estratégias diagnósticas nos sistemas de saúde.  

O diagnóstico das infecções por protozoários não deve 
basear-se unicamente em avaliações clínicas, pois suas 
manifestações costumam ser inespecíficas. Sua 
confirmação requer testes de laboratório que incluem 
técnicas baseadas em microscopia, cultivos e exames de 
imagem em ambientes de baixa complexidade, bem 
como técnicas moleculares e sorológicas, reservadas 
para centros especializados.11 Neste caso, a detecção 
precoce é crucial, pois previne complicações graves, 
ajuda a monitorar respostas terapêuticas e permite 
identificar possíveis focos de transmissão ativa.12 
Impulsionar e melhorar as pesquisas sobre a detecção e 

o diagnóstico de infecções por protozoários é 
fundamental para fortalecer os sistemas de saúde 
pública, particularmente em populações rurais e 
vulneráveis. Este esforço contribui diretamente para os 
Objetivos 3 (Saúde e Bem-Estar) e 6 (Água Limpa e 
Saneamento) de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
alinhando-se com as estratégias regionais para reduzir a 
carga de Doenças Tropicais Negligenciadas (DTNs) nas 
Américas.13 

Do ponto de vista da saúde global, muitas destas 
infecções parasitárias fazem parte do grupo das DTNs, 
catalogadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
como um conjunto de infecções causadas por bactérias, 
vírus, parasitas, fungos e toxinas, que impactam os 
sistemas de saúde pública, o desenvolvimento social e 
econômico e a qualidade de vida de mais de um bilhão 
de pessoas.14 As DTNs afetam principalmente 
populações rurais e periurbanas vulneráveis que habitam 
em regiões tropicais e subtropicais do planeta, entre as 
quais se destacam a África Subsariana, a Ásia e a 
América Latina.15 Essas doenças se associam a 
situações preocupantes de desnutrição crônica, atraso no 
desenvolvimento infantil e incapacidades físicas e 
sociais, perpetuando um importante ciclo de pobreza ao 
limitar a produtividade escolar e no trabalho, mesmo 
quando o custo associado ao controle e tratamento 
destas infecções aumenta exponencialmente para os 
governos ano após ano.16,17  

Atualmente, o Equador enfrenta um complexo 
panorama quanto ao estudo de doenças infecciosas 
causadas por protozoários. Por sua condição endêmica, 
estas parasitoses integram o cenário sanitário do país, 
afetando de maneira desproporcional crianças, mulheres 
grávidas, trabalhadores agrícolas e comunidades rurais e 
amazônicas, bem como populações animais distribuídas 
na costa, serra, amazônia e região insular.18,19 Estima-se 
que milhões de equatorianos vivem em condições que 
aumentam sua vulnerabilidade frente a patógenos 
responsáveis pela malária, leishmaniose, amebíase e 
tripanossomíase, dentro de contextos associados à 
pobreza, deficiências no saneamento básico, acesso 
limitado a água potável e maior exposição a vetores ou 
reservatórios animais.20 Paralelamente, as infecções 
protozoárias que afetam animais de produção e fauna 
silvestre, incluindo babesiose, neosporose, 
toxoplasmose e criptosporidiose, geram um impacto 
significativo sobre a economia agrícola do país, 
contribuindo para perdas econômicas anuais relevantes 
e reforçando a estreita inter-relação entre a saúde 
humana, animal e ambiental.18,21 

Apesar desta relevância epidemiológica no contexto 
equatoriano, as infecções causadas por protozoários têm 
recebido escassa atenção em comparação com outras 
doenças infecciosas de alto impacto sanitário, como a 
Covid-19.22 Esta situação tem sido reforçada por 
problemáticas que incluem a falta de apoio financeiro e 
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a baixa visibilidade política e institucional que estas 
parasitoses recebem nas agendas nacionais de saúde.²² 
Embora tenham sido publicados estudos sobre infecções 
protozoárias no país, estes apresentam-se fragmentados, 
abordando isoladamente a situação de diferentes regiões 
geográficas, espécies parasitárias e hospedeiros. Assim, 
a ausência de sínteses integradoras na literatura 
disponível limita uma compreensão mais completa da 
realidade equatoriana, contribuindo para o sub-registro e 
para estimativas de padrões epidemiológicos 
imprecisos.23 Como consequência, estas doenças 
continuam a ser percebidas como problemas 
secundários, consolidando sua classificação como DTN 
e perpetuando ciclos de baixa investigação, vigilância 
insuficiente e implementação de estratégias de controle 
e prevenção sem um adequado sustento científico. 

Diante deste cenário, torna-se imprescindível 
desenvolver estudos que integrem e analisem as 
pesquisas equatorianas disponíveis para compreender o 
panorama atual das infecções protozoárias e orientar a 
tomada de decisões efetivas em saúde pública a partir de 
uma abordagem integral “Saúde Única” ou “One 
Health”. Essa abordagem torna-se fundamental com 
base no fato de que as parasitoses por protozoários 
envolvem simultaneamente pessoas, animais 
domésticos, fauna silvestre e determinantes ambientais, 
cuja compreensão e controle requerem coordenação real 
entre diferentes atores da saúde humana, animal e 
gestão de recursos naturais.24 Especificamente, na 
interface entre humanos, animais e ambiente, é 
necessário consolidar insumos de vigilância que 
incluam uma grande diversidade de dados, sejam 
demográficos, epidemiológicos, comportamentais, 
meteorológicos, geoespaciais e socioeconômicos, para 
orientar melhor a identificação de focos de infecção e a 
priorização territorial.24 

Em conjunto, este tipo de análise permitiria identificar 
lacunas de conhecimento, limitações diagnósticas e 
desigualdades territoriais que condicionam a vigilância 
deste tipo de infecções. Por isso, o objetivo desta 
revisão de escopo foi analisar a produção de literatura 
científica e pesquisas publicadas no Equador, associadas 
à detecção de parasitas e de infecções causadas por 
protozoários nos últimos oito anos, entre 2016 e 2023. 
 
MÉTODOS 
 
Critérios de seleção de artigos 

A presente revisão de escopo (scoping review) foi 
desenvolvida para mapear a evidência disponível e não 
corresponde a uma revisão sistemática de eficácia nem 
integrativa. A estratégia de busca foi elaborada seguindo 
princípios metodológicos de formulação e execução de 
buscas sistemáticas (Handbook Cochrane), e a revisão 
foi conduzida conforme as etapas do Manual JBI para 
scoping reviews (estrutura PCC) e relatada segundo 

PRISMA-ScR (https://www.prisma-
statement.org/scoping).25,26 

A decisão de implementar um protocolo de revisão de 
escopo baseou-se na exploração da produção científica 
sobre agentes infecciosos protozoários no Equador ao 
longo do tempo. Esta abordagem não teve como 
objetivo propor mudanças na prática de diagnóstico para 
estes microrganismos ou objetivos associados à 
avaliação da eficácia clínica. Adicionalmente, buscou-se 
investigar as espécies de agentes infecciosos estudados, 
estudos por área geográfica e as populações estudadas, 
bem como as técnicas de laboratório empregadas, com a 
intenção de detectar lacunas de conhecimento e áreas de 
potencial priorização. 

De acordo com a legislação equatoriana, os 
laboratórios públicos e privados sob inspeção do 
Ministério da Saúde Pública do Equador (MSP) podem 
ser divididos em laboratórios de baixa e alta 
complexidade, segundo o tipo de testes que realizam. 
Em geral, os estudos incluídos corresponderam a artigos 
que relataram o uso de testes laboratoriais, que 
abrangeram desde o uso básico de um microscópio até a 
implementação de testes de alta complexidade, como o 
sequenciamento de DNA/RNA no campo da biologia 
molecular. 

A elegibilidade dos estudos foi estabelecida com base 
na estrutura População-Conceito-Contexto (PCC) 
descrita nas diretrizes JBI para este tipo de revisão.26 

Desta forma, a população (P) incluiu humanos, como 
população geral e subgrupos vulneráveis, animais 
vertebrados domésticos e fauna silvestre e vetores 
artrópodes relevantes para a epidemiologia de 
protozoários. O conceito (C) foi a detecção, 
caracterização, triagem ou diagnóstico de protozoários 
por meio de testes de laboratório. O contexto (C) 
correspondeu a estudos realizados no Equador, em todas 
as províncias, âmbitos clínicos e comunitários, e 
incluindo matrizes ambientais com implicação na saúde 
humana e animal, como água, alimentos, solo e fômites. 
Estes elementos PCC guiaram a seleção e síntese da 
evidência. Os principais critérios de inclusão foram o 
uso de testes de laboratório para a caracterização, 
detecção, triagem ou diagnóstico de doenças infecciosas 
e microrganismos protozoários, associados a um 
problema de saúde relevante para o Equador. Foram 
incluídos patógenos que afetam humanos, animais 
vertebrados e agentes com potencial zoonótico, cuja 
detecção foi realizada a partir de amostras biológicas e 
abióticas, como corpos d'água, alimentos, solo e 
fômites. 

Os critérios de exclusão incluíram estudos não 
centrados no Equador ou realizados sem amostras do 
país. Aqueles que se baseavam unicamente em sinais ou 
sintomas sem incorporar testes de laboratório para o 
estudo ou diagnóstico da doença e que empregavam 
uma abordagem voltada principalmente ao tratamento 
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ou à avaliação de estratégias de prevenção, em vez da 
caracterização, detecção ou diagnóstico de doenças ou 
patógenos. Além disso, não foram incluídos estudos que 
utilizassem amostras do Equador apenas como controles 
experimentais. Da mesma forma, foram excluídos 
revisões narrativas e sistemáticas, capítulos de livros, 
metanálises, cartas, comentários, literatura cinzenta e 
preprints, bem como outras bases de dados distintas das 
consideradas na revisão. 

 

Estratégia de busca de literatura 
A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados 

PubMed, SCOPUS e SciELO, com o objetivo de 
abranger trabalhos tanto internacionais quanto regionais. 
A busca foi efetuada entre março e julho de 2024, 
considerando publicações de 2016 a 2023. O ano de 
2016 foi escolhido como ano de início da busca devido 
à situação do Equador em 2015 em relação a doenças 
causadas por protozoários relevantes para a região, 
como Plasmodium spp., Leishmania spp. e 
Trypanosoma cruzi. Em nível regional, a OPAS relatou 
um aumento de casos em relação a 2014 e colocou o 
país entre aqueles com aumento de malária.27 Quanto à 
leishmaniose, o perfil do país de 2015 registrou 1479 
casos novos, com uma incidência de 14,9 por 100.000 e 
transmissão classificada como “moderada”.28 No caso 
da doença de Chagas, esta mantém-se endêmica e 
reconhecida pela OPAS como uma doença 
negligenciada com transmissão vetorial, congênita e por 
outras vias.29 

Foram desenvolvidas estratégias de busca específicas 
por base de dados de maneira iterativa, seguindo as 
recomendações das diretrizes Cochrane/JBI. 
Inicialmente, realizou-se uma busca piloto limitada no 
PubMed para gerar um conjunto inicial de estudos 
claramente elegíveis associados ao Equador. 
Posteriormente, analisaram-se palavras-chave e a 
indexação (MeSH/DeCS) para refinar três blocos: 1) 
geografia (Equador), 2) métodos diagnósticos/detecção, 
além de termos epidemiológicos como prevalência, 
incidência, fatores de risco e tipos de publicação, e 3) 
conceitos amplos associados a gêneros de protozoários e 
One Health. Da mesma forma, evitou-se o uso de 
termos associados a espécies taxonômicas para 
maximizar a recuperação. Cada bloco foi ampliado com 
sinônimos e variantes ortográficas de acordo com as 
instruções de cada base de dados. As buscas foram 
realizadas com termos no idioma inglês para as bases de 
dados PubMed e SCOPUS, enquanto os termos em 
inglês, espanhol e português foram empregados na linha 
de busca usada na base de dados SciELO. As estratégias 
finais foram revisadas por pares. As buscas abrangeram 
o período de 2016-2023 e, quando uma plataforma não 
aceitou limites de data na consulta, aplicamos filtros de 
ano diretamente na interface. As linhas de busca 

empregadas por cada base de dados foram incluídas no 
Material Suplementar. 

 

Processo de seleção e variáveis extraídas 
Para a seleção de documentos, considerou-se o ano de 

publicação eletrônica antes da impressão, bem como as 
datas relacionadas aos primeiros documentos 
disponíveis. A equipe multidisciplinar destinada à 
revisão dos documentos durante a triagem PRISMA foi 
constituída por profissionais das áreas de biomedicina, 
medicina, bioinformática e sistemas de informação 
geográfica, cujos papéis encontram-se indicados na 
seção de contribuição dos autores. 

A busca foi realizada de forma independente por cinco 
autores, que executaram a triagem inicial mediante a 
revisão de títulos e resumos e, em seguida, a revisão 
exaustiva do texto completo. As variáveis extraídas 
incluíram: o número de publicações durante cada ano, o 
tipo de agente infeccioso estudado, o tipo de hospedeiro 
ou fonte da amostra, a localização geográfica provincial 
dos estudos e as ferramentas de laboratório empregadas 
para a detecção dos protozoários. 

 

Síntese e análise dos resultados 
Os dados extraídos foram consolidados em uma 

matriz no Microsoft Excel (Windows) e analisados por 
meio de uma síntese descritiva. Realizou-se um resumo 
numérico da evidência, com base em frequências e 
porcentagens, segundo o protozoário relatado, 
província, população ou matriz/local de detecção e 
técnica de detecção. Adicionalmente, efetuou-se uma 
síntese narrativa para contextualizar padrões 
epidemiológicos e lacunas de conhecimento. Como um 
mesmo estudo podia relatar mais de um protozoário, as 
categorias não foram mutuamente excludentes; portanto, 
quando foram relatadas porcentagens, estas foram 
calculadas sobre o total de estudos incluídos, com a 
possibilidade de exceder 100% na soma. Para explorar 
mudanças temporais na produção científica, os estudos 
foram agrupados em dois períodos de tempo (2016-
2019 e 2020-2023) com a intenção de facilitar a 
interpretação dos dados. A cartografia e visualização 
espacial por província foram elaboradas no ArcGIS Pro 
v3.2.0. 

Como não se trata de uma revisão sistemática nem de 
uma metanálise, a presente revisão de escopo não inclui 
análise de viés nem avaliação da certeza das evidências 
dos estudos incluídos.26 A base do presente protocolo de 
trabalho foi registrada no servidor Open Science 
Framework (https://osf.io/), disponível em 
https://osf.io/8vuc3.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A busca identificou 1180 registros. Após a eliminação 
de 284 duplicados e a remoção de 737 durante a triagem 
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de título e resumo, avaliaram-se 159 textos completos e 
foram incluídos 98 estudos. O diagrama PRISMA, 
incluindo os motivos de exclusão, pode ser observado 
(Figura 1). Quanto à produção científica, observou-se 

aumento de 40 publicações (2016-2019) para 58 (2020-
2023), sugerindo um incremento das linhas de pesquisa 
no país (Figura 2). 

 

 
Figura 1. Fluxograma PRISMA da literatura recuperada e avaliada. 
 

O resumo dos principais resultados encontrados com 
as espécies de protozoários mais estudadas, juntamente 
com os métodos de diagnóstico e trabalhos por 
província são apresentados na tabela resumo desses 
aspectos (Tabela 1; Tabela Suplementar 1). 

Durante 2016-2019, predominou a investigação em 
Leishmania spp., com 12 estudos, seguida de trabalhos 
sobre Entamoeba spp. (4 estudos) e outros que 
incluíram Giardia spp. Também foram relatados 
Trypanosoma cruzi (3) e Plasmodium spp. (4) (Figura 
3A, Tabela 1). Este padrão reflete a importância da 
leishmaniose nas regiões da Costa, Serra e Amazônia, 
cujas condições climáticas de 15-38 °C e elevada 
umidade em ambientes peridomésticos e florestas 
favorecem seus vetores.30,31 Em 2019, o MSP notificou 
1108 casos, sendo 1086 cutâneos e 21 mucocutâneos, 
afetando principalmente pessoas de 20 a 49 anos,32 e 

esta tendência tem se mantido para os anos 2023-2024, 
com relatos próximos a 1000 casos.33 Apesar disso, a 
produção científica sobre o tema diminuiu a partir de 
2020 (Figura 3B), o que pode estar associado à 
diversificação nos gêneros e espécies de protozoários 
estudados no segundo período de tempo avaliado. 
Persistem lacunas de conhecimento sobre a ecologia de 
vetores e a dinâmica de reservatórios silvestres, e há 
necessidade de fortalecer a evidência sobre o papel dos 
cães como reservatórios das formas cutânea e 
mucocutânea no Equador, apesar de sua relevância para 
a forma visceral na região.34 Estes eixos coincidem com 
as prioridades estabelecidas no Plano de Ação da OPAS 
2023-2030, que incluem o reforço dos estudos de 
entomologia aplicada, estudos em reservatórios e 
diagnóstico molecular sistemático.35 

 

 
Figura 2. Produção científica associada à detecção e diagnóstico de infecções causadas por protozoários no Equador. Apresenta-se a 
quantidade de artigos para cada ano incluído, obtidos das bases de dados PubMed, SCOPUS e SciELO. 
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Os protozoários intestinais constituem um grupo 
significativo de agentes infecciosos estudados, 
principalmente em amostras humanas de crianças e 
populações indígenas (Figura 3, Tabela 1, Tabela 
Suplementar 1). Os relatos nacionais até a semana 
epidemiológica 30 de 2021 informam aproximadamente 
4000 intoxicações alimentares com especial ênfase em 
bactérias,36 mas sem ressaltar o possível papel de 
protozoários em quadros intestinais. Em nível global, 
1,5 bilhão de pessoas sofrem de infecções 
gastrointestinais por parasitos, com maior prevalência 
de G. lamblia, E. histolytica e Cryptosporidium.37 Os 
menores de 5 anos são o grupo de maior risco devido ao 
seu sistema imunitário imaturo e aos comportamentos 
exploratórios próprios da idade que aumentam o risco 
de exposição.38 Embora a maioria dos estudos utilize 
PCR e outras técnicas moleculares, é necessário 
aprofundar os estudos de microbiota e interações 
microbianas, em particular o papel de Blastocystis spp. 
em estados de disbiose e sintomatologia geral, o que 
merece uma maior exploração.39 Para complementar a 
investigação, a OMS e a OPAS desenvolveram 

materiais educativos e manuais de recomendações que 
promovem medidas básicas focadas em melhorar o 
acesso à água potável, reforçar práticas de saneamento e 
manter a vigilância epidemiológica.40,41 No entanto, a 
produção científica nestes aspectos ainda é insuficiente. 

Durante o segundo período analisado, evidenciou-se 
uma maior variedade de agentes infecciosos estudados, 
seja de forma individual ou detectando simultaneamente 
diferentes microrganismos em um mesmo trabalho 
(Figura 3B). Além disso, foram identificados estudos 
que empregaram amostras ambientais abióticas a partir 
do ano 2020 (Tabela Suplementar 1). Assim como no 
primeiro período, identificaram-se vários artigos 
relacionados com Leishmania spp.; além disso, foram 
identificadas investigações focadas em patógenos com 
afinidade pelo sistema digestório, como Giardia spp. e 
Cryptosporidium spp., tanto de forma individual como 
em combinação com a detecção de outros agentes como 
Entamoeba spp. e Blastocystis sp. Em menor proporção, 
registraram-se estudos sobre Trypanosoma spp., 
Toxoplasma gondii, Babesia spp., Plasmodium spp. e 
Trichomonas vaginalis (Figura 3B).

 
 

 
Figura 3. Classificação de artigos publicados sobre parasitos protozoários no Equador. Mostra-se a quantidade de artigos em dois 
períodos de tempo e as espécies estudadas. A) Artigos publicados em bases de dados indexadas no período 2016-2019. B) Artigos 
publicados em bases de dados indexadas no período 2020-2023. 
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Tabela 1. Resumo dos principais resultados dos estudos sobre detecção e diagnóstico de protozoários no Equador (2016-2023). 

 
Legenda: Apresenta-se uma listagem dos grupos de protozoários mais estudados no período de 2016 a 2023. *Os valores fora dos parênteses indicam 
frequência, e dentro, as porcentagens de ocorrência. Ver Tabela Suplementar 1 para o detalhamento de cada estudo incluído. 
 

No caso dos tripanossomatídeos, a maior parte dos 
estudos concentra-se em Trypanosoma cruzi, causador 
da doença de Chagas, e, em menor medida, em espécies 
de interesse veterinário como T. vivax e T. theileri 
(Figura 3, Tabela 1). Na América Latina, a doença de 
Chagas provoca aproximadamente 752.000 dias de 
trabalho perdidos e um custo anual de USD 627 milhões 
em assistência médica.42 No Equador, as prevalências 
relatadas na costa e no oriente são inferiores a 1%. Um 
artigo fundamental aborda a vigilância do Chagas 
congênito, indicando que a transmissão vertical pode 
ocorrer em qualquer trimestre da gravidez e que os 
antiparasitários são contraindicados pelo risco 
teratogênico, o que exige estratégias preventivas e 
educativas em populações vulneráveis.43 Além disso, os 
estudos de T. cruzi incluem a detecção em triatomíneos 
e em cães, reservatórios importantes nos ciclos 
peridomésticos por sua proximidade com humanos. A 
análise de vetores artrópodes é essencial para planejar 
programas de controle vetorial e modificar habitações 
em risco.44 A estratégia para controlar e eliminar T. 
cruzi contempla campanhas de erradicação de 
triatomíneos, separação de áreas de criação de animais 
das moradias, educação comunitária e atenção às 
transmissões por transfusões, via oral e a eventos de 
migração.45 

Desde 2020, aumentam as investigações sobre 
tripanossomatídeos de importância animal, como o T. 
vivax, o qual causa morbidade e mortalidade em 
bovinos com impacto na produtividade do hospedeiro,46 

enquanto o T. theileri é um parasita cosmopolita e 
oportunista em diversos hospedeiros e vetores.47 Persiste 
a necessidade de aprofundar o estudo sobre vetores 
potenciais, dada a alta densidade de mutucas em 
florestas tropicais úmidas do Equador.48 O 
subdiagnóstico das doenças causadas por esses agentes 
pode estar relacionado ao baixo reconhecimento que se 
tem deles em comparação com outras patologias mais 
prevalentes, como a brucelose e a febre aftosa, o que 
coloca em risco a economia das fazendas e favorece a 

presença contínua de protozoários em sistemas de 
manejo extensivo.49 Finalmente, a vigilância é crucial 
por seu potencial zoonótico, visto que já foram 
documentadas infecções humanas por T. vivax, 
especialmente em zonas rurais, em outras partes do 
mundo.50 Recentemente, durante 2025, outro parasita de 
interesse veterinário e com potencial zoonótico, como é 
o caso do T. evansi, foi relatado pela primeira vez na 
Amazônia equatoriana, aumentando o registro de 
espécies de protozoários patogênicos no país.51 

Assim como no caso dos tripanossomatídeos, para o 
grupo Apicomplexa observa-se um incremento nos 
estudos a partir de 2020, destacando-se os trabalhos 
sobre Plasmodium spp., Toxoplasma gondii e Babesia 
spp., especificamente empregando amostras de humanos 
e fauna silvestre para sua detecção (Figura 3, Tabela 1). 
Em nível global, estimaram-se aproximadamente 28 
milhões de casos clínicos e 405.000 mortes por malária 
em 2018, enquanto no Equador observa-se uma 
tendência decrescente de casos relatados, de 698 em 
2023 para 340 em 2024, no âmbito dos esforços de 
eliminação da doença.52, 53 Um eixo fundamental para 
contribuir com as ações de controle e eliminação da 
malária é manter a detecção das diferentes espécies 
causadoras da doença via PCR, com ênfase especial na 
detecção de indivíduos assintomáticos e na identificação 
de reservatórios naturais.54 Da mesma forma, os 
esforços para a colaboração global entre países para 
compartilhar dados genéticos e epidemiológicos, sem 
negligenciar a disponibilidade e distribuição de opções 
de tratamentos,54 ressaltam a necessidade de manter, no 
país, as investigações biomédicas da doença para 
alcançar os objetivos de eliminação. 

Na mesma linha, a presença de T. gondii tem sido 
estudada no país em maior medida desde 2020, 
empregando principalmente ferramentas sorológicas, 
com um enfoque de triagem rotineira em diferentes 
populações (Figura 3, Tabela 1). No entanto, para este 
patógeno, também se destacou a necessidade de reforçar 
os estudos biomédicos devido a novas facetas 
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associadas a essa infecção. Apesar da alta prevalência 
global de 30% da doença, T. gondii impacta de maneira 
negativa não apenas pacientes imunocomprometidos, 
mas também as infecções latentes têm sido associadas a 
condições neuropsiquiátricas e transtornos de 
comportamento, como esquizofrenia, transtorno bipolar, 
epilepsia e depressão maior.55 A relevância de T. gondii 
na saúde global é significativamente maior do que se 
reconhece comumente, devido aos seus efeitos latentes e 
a longo prazo. 

É importante salientar que, durante os anos analisados, 
predominou o uso de testes de laboratório baseados na 
combinação de PCR direcionada a regiões genéticas de 
interesse e no sequenciamento de DNA, o que permitiu 
confirmar e aprofundar o estudo das infecções 
analisadas. Em menor medida, descreve-se o uso de 
ferramentas sorológicas para a detecção de anticorpos e 
análises laboratoriais básicas, como microscopia e 
observação de esfregaço (Tabela 1, Tabela Suplementar 
1). 

Na análise de produção de publicações por províncias 
do Equador, as províncias de Pichincha e Guayas 
apresentam a maior variedade de gêneros de 
protozoários detectados, com um total de dez, sendo 
Leishmania spp. o mais investigado (Figura 4). Por 

outro lado, a província de Chimborazo apresenta 
estudos sobre oito gêneros, com ênfase particular em 
patógenos do sistema digestório. Em nível nacional, 
Leishmania spp. e Plasmodium spp. destacam-se por 
sua ampla detecção em estudos publicados, abrangendo 
23 e 17 províncias, respectivamente. Adicionalmente, 
em 5 províncias foram realizadas investigações que 
envolvem entre um e dois gêneros de protozoários, com 
predominância de Leishmania spp. e Plasmodium spp. 
e, ocasionalmente, Trypanosoma spp. Quanto à região 
insular, constituída por Galápagos, registram-se apenas 
trabalhos, sob os critérios metodológicos estabelecidos, 
associados a T. gondii, Haemoproteus spp. e Eimeria 
spp., os quais estão focados em animais (Figura 4, 
Tabela Suplementar 1). Torna-se fundamental 
aprofundar o estudo das características ecológicas de 
cada região, bem como os fatores de risco relacionados. 
Essa abordagem poderia ajudar a mapear as áreas de 
maior risco e gerar medidas ajustadas às populações 
mais suscetíveis. Adicionalmente, é importante 
fortalecer as abordagens de pesquisa no país, por meio 
da implementação formal do ensino de ferramentas de 
diagnóstico molecular nas carreiras de saúde, como 
medicina e ciências biomédicas, tanto para o serviço 
clínico quanto para a pesquisa.56 

 

 
Figura 4. Proporção de publicações que incluem a detecção de protozoários por províncias do Equador. O mapa mostra a detecção 
de protozoários no Equador, em nível de gênero, por província, derivado dos estudos analisados no período 2016-2023. 
 

As principais limitações deste estudo são o viés 
associado às bases de dados utilizadas e a 
heterogeneidade de métodos e relatos. Neste trabalho, 
foram empregados artigos revisados por pares que 
representam diferentes aspectos da epidemiologia e 
ecoepidemiologia das doenças descritas, mas ainda são 
necessários dados sobre a situação geral dessas 
enfermidades no território. Por isso, para reforçar 
elementos relevantes para a saúde pública do país na 
discussão, utilizamos dados e informações sobre as 
patologias baseados em recursos eletrônicos de 
instituições de saúde nacionais, como o MSP, e 
internacionais, como a OMS e a OPAS. Da mesma 
forma, o presente estudo não inclui análises sobre outros 

aspectos relevantes do trabalho com doenças em geral, 
como elementos de prevenção e tratamentos. 

 
CONCLUSÕES 
 

Em conclusão, no presente estudo, determinou-se a 
tendência na produção científica de artigos publicados 
em bases de dados sobre a detecção de protozoários no 
Equador. Destacam-se estudos sobre agentes infecciosos 
transmitidos por artrópodes e por contaminação de 
alimentos e água. Da mesma forma, ressaltam-se os 
estudos focados em humanos e o uso de ferramentas 
laboratoriais de alta complexidade. Estes resultados 
representam a evidência publicada disponível nas bases 
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consultadas e não refletem, necessariamente, a 
diversidade real de protozoários presentes no país. A 
ausência ou baixa frequência de relatos para agentes 
infecciosos específicos, hospedeiros ou locais de 
amostragem representam potenciais indicadores de 
lacunas de pesquisa, sub-registro e brechas diagnósticas 
e territoriais. Com base nos padrões identificados, as 
prioridades de pesquisa fundamentais para o Equador 
incluem uma maior quantidade de investigações em 
outros componentes de cadeias potenciais de 
transmissão, tanto bióticos quanto abióticos, um maior 
uso de ferramentas de sequenciamento em massa, 
orientar esforços para províncias que carecem de 
estudos e aumentar os mesmos em zonas rurais e na 
Amazônia equatoriana. A determinação destes padrões é 
útil para os órgãos responsáveis pela tomada de decisão 
e sistemas de vigilância ao orientar a priorização 
geográfica e temática de estudos, bem como para 
universidades e centros de pesquisa ao definir agendas e 
capacidades diagnósticas. Estas iniciativas permitirão 
apoiar os sistemas de vigilância que integrem as 
perspectivas de saúde humana, animal e ambiental no 
âmbito de "Saúde Única".  
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